
Partidos pedem suspensão de pagamentos de acordos lavajatistas

O Partido Socialismo e Liberdade (PSOL), o Partido Comunista do Brasil (PCdoB) e o Solidariedade
ajuizaram ação no Supremo Tribunal Federal pedindo que sejam suspensos todos os pagamentos de
acordos de leniência firmados antes de agosto de 2020, quando a finada "lava jato" usava os acordos
para chantagear acusados. 

Reprodução/Twitter

O ex-procurador Deltan Dallagnol comandava a 'lava jato' em Curitiba
Reprodução/Twitter

Na ação, as legendas sustentam que a suspensão dos pagamentos não precisa implicar anulação dos
acordos e deveria atingir apenas os compromissos pecuniários assumidos pelas empresas. 

Os partidos afirmam que os acordos lavajatistas foram firmados antes do acordo de cooperação técnica
assinado por STF, Controladoria-Geral da União, Advocacia-Geral da União, Tribunal de Contas da
União e Ministério da Justiça.

"O MPF, de forma inconstitucional, chamou para si todos os acordos de leniência, arrogou-se
competência exclusiva para celebrar todos esses acordos de leniência, o que ocasionou graves distorções
na parte pecuniária dos acordos, que não observaram, nem de longe, os critérios revelados pelo ACT",
defendem as legendas.

Por fim, as agremiações sustentam que os acordos firmados pelo consórcio de Curitiba tiveram como
base "coação" e uso de prisões preventivas prolongadas de empresários. "Em tais condições, inexiste
voluntariedade quando a moeda de troca é a liberdade da pessoa e a falência da empresa."
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